Tema 35
A GRUTA DO DESTINO

Zantur Hakesh era um maometano, rígido observador dos preceitos do alcorão. Malfadadamente, porém, sua religiosidade era mais de aparência que de coração. Como acontece, infelizmente, a muitos de nós, sua fé era mais um artigo de exportação que de consumo interno, porque às escondidas, praticava muitos atos indignos, que desmentiam as convicções que asseverava adotar.
Certo dia, indo à mesquita rezar, um mendigo maltrapilho lhe estendeu a mão. Ele, num gesto automático remexeu os bolsos, naqueles roupões dos árabes em que até as algibeiras são difíceis de encontrar, prendeu uma moedinha entre os dedos indicador e médio, soltou-a nas mãos do pedinte e se dispunha a seguir caminho, quando o esmoler se identificou: não era um mendigo verdadeiro, mas um Eloin. Eloin, como se sabe (crêem eles, os muçulmanos), são gênios espirituais enviados por Alá a fim de ver como andam os fiéis aqui na Terra.
Dando-se a conhecer, o gênio, que se disfarçara de mendigo, disse-lhe: “Bom homem, em recompensa pela moeda que me deu, é-lhe dado passar cinco minutos na Gruta do Destino.” Na Gruta do Destino, como se sabe (sabem eles...) fica o Livro da Vida, onde estão escritos os nomes de todos os fiéis de Alá e a respectiva sorte.
Transportando-o pelos seus poderes mágicos até o interior da gruta, o anjo deu-lhe uma borracha e um lápis, recomendando: “Aí está o Livro Vida, abra-o, procure pela ordem o seu nome e veja o que nele está registrado. O que for bom, deixe, o que for ruim, você pode apagar e corrigir”. Virou a ampulheta do tempo, que assinalava exatamente os cinco minutos e desapareceu.
Nosso personagem, todo faceiro com a imprevista oportunidade, começou a folhear o livro. Logo na primeira página com o nome de quem se depara? – Abdul Bem Arefi, juiz que, outrora, o havia condenado a quatro anos de prisão, por uma de suas falcatruas. Ao invés de compreender que o magistrado apenas cumprira o dever, na função que lhe era própria, disse de si para consigo: “É agora, miserável, que você me paga!”. Apagou todas as boas previsões que estavam registradas em se destino e pespegou, sem consideração, uma série de infortúnios.
Passou mais umas tantas folhas e... Quem é que vê agora? Quase por acaso dá com as vistas, justamente, em cima do nome de Samira Haizin. Essa, era a morena de quem fora enamorado nos tempos de sua juventude. A união entre ambos não deu certo, cada qual se consorciou por um lado e ele, não entendendo que aquilo fora devido a circunstâncias que não dependeram muito da vontade de ambos, assinalou grande mágoa por todo o tempo desafogando-a neste momento. “Agora é que vai ver quanto dói uma saudade!”. E aplicou na pobre mulher viuvez precoce, abandono e solidão...
Continuando a passar as folhas do livro, chegou, finalmente, à letra Z, onde se deparou com seu nome: Zantur... Quando leu o que ali estava escrito apavorou-se. Em razão de todas as falhas que havia cometido até então, uma série de dores e reveses estava prevista. Um suor álgido escorreu-lhe pela fronte e deu-se pressa em apagar tudo aquilo e consignar bons presságios. Quando, porém, estendeu a mão para pegar a borrachinha, viu que na ampulheta do tempo, à sua frente, escorriam os últimos grãos de areia do prazo eu lhe fora concedido. E da mesma forma imprevista como fora introduzido na Gruta, dela se viu fora, sem ter abolido uma vírgula, sequer, das disposições de seu próprio destino.
                                                                            ****

Veja, caro leitor, que essa estória, conquanto pertencente ao folclore lá do oriente, bem poderia ser considerada em lenda espírita, dada a forma admirável como retrata nossa condição na Terra.
Os cinco minutos na “Gruta do Destino” representam a encarnação que desfrutamos, muitas vezes, concedida pela Divina Misericórdia em atendimento a pequeninos méritos nossos ou à intercessão de almas amigas. “O Livro da Vida” são os registros cármicos, segundo a Lei Soberana de Causa e Efeito. A borracha de apagar simboliza as expiações, através das quais ressarcimos o passado delituoso e o lápis com que podemos reescrever boas prescrições, pode ser figurado como sendo os braços, usados no trabalho edificante, que transforma nossos destinos.
Mas, desgraçadamente, quantos de nós nos valemos desses fugidios “cinco minutos” para complicar terrivelmente nosso carma, em vez de depurá-lo, devido ao mau vezo de querer julgar e modificar os outros, a invés de voltar a atenção para o aprimoramento que devemos operar em nós próprios!...
Peçamos a Alá – digo, a Deus, nosso Pai Magnânimo – nos ajude a entender bem nosso papel na vida e agir de modo a consignar, no livro do destino, o maior número possível de boas prescrições, em nosso nome e no de nosso próximo.

(Baseado em relato ouvido do parapsicólogo espírita Prof. Henrique Rodrigues)
